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EMENTA 

Pressupostos, constituição histórica, conceitos estruturantes, estratégias metodológicas, e resultados 

empríricos clássicos e recentes que caracterizam as principais teorias da Psicologia Social: cognição social, 

representações sociais, atitudes, identidade social e aprendizagem social. Análise das controvérsias que 

cercam a produção acadêmica nos diferentes temas. Discussão de agendas de pesquisa e desafios futuros de 

investigação. Análise dos desdobramentos, usos e aplicações destes conceitos e teorias no campo dos 

estudos do trabalho e das organizações formais, analisando estados de arte e agendas de pesquisa 

específicos desta área. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Discutir criticamente questões conceituais, teóricas e metodológicas que cercam a construção e o 

desenvolvimento de teorias nos campos da Psicologia Social e da Organização e do trabalho. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Analisar raízes históricas, conceitos centrais e características metodológicas de teorias na psicologia 

social e sua interface com o campo organizacional e o mundo do trabalho.  

Revisar as principais tendências na pesquisa em tópicos clássicos da psicologia social e organizacional, 

identificando desafios atuais que integram a agenda de pesquisa nos domínios estudados.  

Mapear principais temas de estudo nos campos da psicologia social e organizacional, identificando o 
vínculo e as contribuições das teorias estudadas para a pesquisa atual na área. 
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31      31  
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NÃO TEM 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Módulo 1- teorias comuns  

1. Atitudes.  

- modelos téóricos 

- conceito  

- Atitude nas organizações 

2. Cognição social 

- báses teóricas 

- Congnição social nas organizações 

3. Identidade social e relações intergrupais  

-conceito  

- Identidade Social e Diversidade no contexto organizacional 

 

Módulo 2 – teorias específicas 

 

4. PS: Estereótipos 

PO: Teorias organizacionais clássicas I  

5. PS: Preconceito 

PO: Teorias organizacionais clássicas II 

6. PS: Representações sociais 

PO: Teorias organizacionais e do trabalho contemporâneas 

7. PS:Práticas discursivas e produção de sentido 

PO: Formas de trabalho atuais, implicações disciplinares e profissionais 

8. PS: Interacionismo sinbólico  

PO: Psicologia Organizacional e do trabalho em América Latina 

9. PS: Identidade social e autocategorização 

PO:  

 

 



A disciplina será ministrada 100% online com atividades síncromas e assíncronas, com uma metodologia 

ativa e colaborativa com a mediação dos doentes envolvidos.  

A disciplina será conduzida em dois módulos. O primeiro focará as questões mais próximas à Psicologia 

Social e organizacional e o segundo com temas específicos desenvolvidos em cada linha de pesquisa 

(Psicologia Social e Psicologia das organizações).  

As atividades serão desenvolvidas e exploradas através de seminários e debates mediados a partir da leitura 

da bibliografia sugerida. Cada aula terá um ou dois textos guias que deverão ser lidos por todos.  

 

As atividades síncronas terão duração máxima de uma hora semanal e contará com a discussão dialogada 

dos textos obrigatórios. As demais atividades serão desenvolvidas de forma assincrona mediante a:  

 

- Realizaçãso das tarefas propostas em cada aula mediante fóruns e chats. 

Todos os materiais utilizados na disciplina e as atividades colaborativas serão desenvolvidas na plataforma 

Moodle. As atividades sincronas serão realizadas mediantes a plataforma jitsi meet ou semiliar.  

 



 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será processual e contará com a: 

 Participação nos fóruns e chats 

 Relatórios sobre temas discutidos dos conteúdos programados  

. 
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TEXTOS DA ÁREA DE POT  

 



O Campo de POT  

Malvezzi, S. (2016) Origin, consolidation, and perspectives of work and organizational psychology. Revista 

Psicologia: Organizações e Trabalho. 16 (4) 1-9. http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1984- 
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ANEXO 

CRONOGRAMA3
 

 
 

Código e nome do componente: 
IPSB39- TEORIA E PESQUISA EM PSICOLOGIA 

SOCIAL E ORGANIZACIONAL 

Nome do/s docente/s: 
Elza Maria Techio 

Marcos Emanoel Pereira 

Érico Renteria 

Período: 
10/09/2020 a 17/12/2020 

 
 

Data ou 

período de 

realização 

Unidade 

Temática ou 

Conteúdo 

Técnicas ou 

estratégias4 de 

ensino previstas 

Atividade/ 

Recurso5
 

CH 

Docente6
 

CH 

Discent

e7
 

10/09 
 Apresentação   

1 3 

17/09 

Atitudes 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle- 

Aulas online:  

Plataforma Jitsi 

meet ou 

equivalente-  

 

1 3 

24/09 

Atitudes nas 

organizações 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

01/10 

Congnição social 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

08/10 

Cognição social 

nas organizações 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 



15/10 

Relações 

intergrupais 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

22/10 

Relações 

intergrupais nas 

organizações Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

29/10 

PS: estereótipos 

PO: Teorias 

organizacionais 

clássicas I 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

05/11 

PS: Preconceito 

PO: Teorias 

organizacionais 

clássicas II 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

12/11 

PS: 

Representações 

sociais 

PO: Teorias 

organizacionais e 

do trabalho 

contemporâneas 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle 

 

1 3 

19/11 

PS: Práticas 

discursivas 

 

PO: Formas de 

trabalho atuais, 

implicações 

disciplinares e 

profissionais-  

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 
1 3 

26/11 

PS: Interação 

social 

PO:  

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

1 3 



moodle-  

 

03/12 

PS: Identidade 

social e 

autocategorizaçã

o 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

10/12 

 

Aula dialogada 

Moodle 

 

Aula invertida 

 

Tarefas no 

moodle-  

 

1 3 

17/12 
Enceramento 

  

1 3 

 
 
 

3 Esta é uma sugestão de cronograma. A sua adoção é facultativa, sendo possível, a critério do(s) professor(es), adotar outra 

forma de expressar aspectos temporais e de uso de dispositivos tecnológicos. Para o SLS, recomenda-se pensar a organização 

do componente em unidades ou temáticas amplas, considerando períodos equivalentes à carga horária de uma ou mais 

semanas 

4 Possibilidades de técnicas e estratégias de ensino-aprendizagem: 

Síncronas: Aula dialogada (ao vivo) pelos professores em interatividade com os estudantes; Apresentação de artigos ou temas 

pelos estudantes com mediação dos professores); Aula invertida (chat a partir de texto ou vídeo com mediação dos 

professores); Chats com pequenos grupos. 

Assíncronas: Aula expositiva (preleções feitas pelos professores e gravadas como videoaulas); Aula invertida (fórum de 

discussão a partir de texto ou vídeo) com mediação dos professores; Discussão de tema (problematizado) com X postagem 

dos estudantes e mediação dos professores; Cocriação de textos colaborativos pelos estudantes com mediação dos 

professores; Desenvolvimento de atividades/tarefas pelos estudantes: resenha, confecção de vídeos, modelos, questionários, 

peças jurídicas, roteiros, guias de estudo, produções artísticas com mediação dos professores. 

5 As palavras Atividade e Recursos aqui acompanham a classificação do Moodle. As atividades podem ser: Fórum, chat, 

wiki, tarefas, jogos, escolha, glossários, base de dados, pesquisa, questionário etc. Os recursos podem ser: arquivo, URL, 

livro, pasta, rótulo etc. 

6 Indicar carga horária também de elaboração e realização. 

7 Indicar o tempo previsto para que o estudante realize a atividade/tarefa. 
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